APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A GEOMETRIA ESPACIAL - UMA ABORDAGEM COM O USO DO GEOGEBRA 3D by da Silva, Quezia de Oliveira Vargas & Victer, Eline das Flores
203 
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 25, maio-agosto de 2017. 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A GEOMETRIA ESPACIAL 
- UMA ABORDAGEM COM O USO DO GEOGEBRA 3D 
 
 Quezia de Oliveira Vargas da Silva1 
Eline das Flores Victer2 
 
Resumo: O presente artigo retrata uma pesquisa realizada com estudantes da terceira série 
do ensino médio regular da rede estadual do Rio de Janeiro. O estudo admite, por base, a 
inserção do software GeoGebra 3D como recurso tecnológico a ser utilizado pelos alunos, 
onde se investiga sua contribuição para a Aprendizagem Significativa dos conceitos da 
geometria espacial.  O objetivo principal é buscar estratégias que consolidem a aprendizagem 
de geometria espacial envolvendo os conceitos de prismas, pirâmides, cones, cilindros e 
esferas. A metodologia utilizada foi o estudo de caso, onde o estudante representa o objeto 
de estudo na pesquisa, com a particularidade de desconhecer o software utilizado. 
Observamos, através dos procedimentos, que é imprescindível a procura por atividades que 
despertem no aluno o desejo de adquirir conhecimentos geométricos, compreender 
significativamente tais conceitos e utilizá-los corretamente, o que requereu participação ativa 
dos estudantes. Essa participação do estudante, onde o mesmo protagoniza a ação 
pedagógica, é o que traz a beleza ao processo de ensino-aprendizagem. 
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THE SPATIAL GEOMETRY IN HIGH SCHOOL: AN APPROACH TO THE USE OF 
GEOGEBRA 3D 
Abstract: This article presents a research carried out with third grade students of the regular 
high school of the state network of Rio de Janeiro. The study admits, by base, the insertion of 
the GeoGebra 3D software as a technological resource to be used by the students, where it is 
investigated its contribution to the Significant Learning of the concepts of the spatial geometry. 
The main objective is to find strategies that consolidate the learning of spatial geometry 
involving the concepts of prisms, pyramids, cones, cylinders and spheres. The methodology 
used was the case study, where the student represents the object of study in the research, 
with the particularity of not knowing the software used. We observe through the procedures 
that it is essential to search for activities that arouse in the student the desire to acquire 
geometric knowledge, to understand these concepts significantly and to use them correctly, 
which required active student participation. This participation of the student, where the same 
protagonizes the pedagogical action, is what brings the beauty to the teaching-learning 
process. 
 
Keywords: Geometry; GeoGebra; Meaningful Learning. 
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1. INTRODUÇÃO 
O ensino médio é a consolidação de uma etapa na vida do aluno, onde os 
conhecimentos alcançados são basilares para a formação cidadã. O profissional da 
educação deve estar envolvido nessa trajetória do estudante na posição de quem 
ensina com olhar de aprendiz, admitindo objetos de aprendizagem que acrescentem 
na formação cognitiva e social do seu aluno.  
A posição desenvolvida pelo professor em sala de aula representa mais do 
que um educador, ou estimulador, deixando de esperar que a escola forneça 
condições propícias, mas que construa na ação pedagógica, diretrizes que estendam 
o conhecimento para além dos muros da escola, sem que se percam conteúdos e 
observando o sujeito inserido no mundo, almejando sempre o seu crescimento. Para 
tanto, a prática pedagógica do profissional da educação deve ser constantemente 
analisada pelo próprio profissional, com a finalidade de construir uma ação 
educacional que contribua para a formação do estudante e da sociedade. 
Segundo a orientação curricular (BRASIL, 1997, p. 26), é importante retratar 
a Matemática ao aluno como um conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento 
do seu raciocínio, de sua capacidade expressiva, de sua sensibilidade estética e de 
sua imaginação. Acredita-se que o ensino de geometria deve ser abordado seguindo 
a mesma orientação, onde o estudante desenvolva as habilidades necessárias de 
forma a identificar e reconhecer propriedades geométricas presentes no cotidiano.   
A geometria representa um ramo da matemática que estuda rigorosamente o 
espaço e as formas que nele se podem conceber, isto é, Ciência que tem por objeto 
as dimensões das linhas, das superfícies e dos volumes, segundo o dicionário Aurélio 
(2017). É de suma importância que haja a compreensão dos conceitos geométricos 
na formação básica do estudante. Todavia, uma das dificuldades que os professores 
têm encontrado é justamente o ensino de polígono e poliedro.  
Tendo em vista a posição do educador na escola, sua tarefa profissional na 
construção do conhecimento durante a trajetória escolar do aluno e as orientações 
matemáticas feitas no parâmetro curricular, ocorreu a motivação de desenvolver 
atividades que despertem no educando o desejo de adquirir conhecimentos 
geométricos, compreender significativamente tais conceitos e utilizá-los corretamente. 
Muitas vezes, por não compreender os conceitos geométricos, suas formas, 
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propriedades, a relevância desse aprendizado para a vida em sociedade, o estudante 
não demonstra interesse pelo assunto.  
 Nessa conjuntura, surge a ideia de apresentar tais conceitos utilizando uma 
abordagem mais dinâmica e clara; ela chega com a intenção de despertar esse 
interesse, de forma que eles aprendam de forma significativa. Assim, aparece o 
pensamento de agregar uma ferramenta tecnológica, o GeoGebra 3D3.  O GeoGebra 
é um software educativo voltado para o ensino e aprendizagem de matemática. Por 
ser um aplicativo de linguagem acessível, é recomendado para todos os níveis de 
ensino.  
A pesquisa admite, por base, a inserção do software GeoGebra 3D como 
recurso tecnológico a ser utilizado pelos alunos, de forma a investigar sua contribuição 
para a Aprendizagem Significativa da geometria espacial, especificamente o conceito 
de sólidos geométricos bem como suas propriedades, seus elementos e planificação, 
direcionado a prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera.  
Segundo Ausubel, representante do cognitivismo, a Teoria da Aprendizagem 
Significativa é o processo pelo qual um novo conhecimento se relaciona de forma não 
literal à estrutura cognitiva do aprendiz. Ausubel explica por meio de sua teoria como 
ocorre a construção de um novo conceito pelo indivíduo. Quando o aluno não acredita 
ser pertinente o estudo de certo conceito a Aprendizagem Significativa sofre 
interferência em seus efeitos.  
D’ Ambrósio (2005, p.119) sugere que, ao invés de abordar conteúdos 
desvinculados da realidade, é necessário aprender com eles, reconhecer seus 
saberes, e unidos, professor e aluno, buscar novos conhecimentos. O autor ainda cita 
que a verdadeira educação é uma ação que enriquece para todos os que com ela se 
envolvem. Sendo assim, a utilização do GeoGebra no ensino de matemática, neste 
caso, representa material tecnológico dinâmico no percurso da busca por tais novos 
conhecimentos, e nesse percurso andam juntos aluno e professor. 
A pesquisa é caracterizada como qualitativa e abrange alunos da terceira 
série do ensino médio regular da rede estadual de ensino do estado do Rio de Janeiro. 
A metodologia utilizada foi o estudo de caso, onde o aluno representa o objeto de 
                                                          
3 A proposta é a inserção da versão 5.0, chamada Beta. O GeoGebra 3D Beta versão 5.0 foi criado 
com a ideia de trabalhar a geometria tridimensional, e permite a criação e interação de objetos em 
coordenadas (x,y,z). É possível executar o download e instalação do software em 
www.geogebra.org/webstart/5.0/geogebra-50.jnlp. 
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estudo da investigação, com a particularidade de desconhecer o software utilizado, e 
envolve a aquisição de conceitos da geometria espacial no ensino médio, em 
específico a identificação de prismas, pirâmides, cilindros, cones e esfera, bem como 
suas propriedades.  
Ensinar matemática é tarefa desafiadora para quem deseja alcançar o objetivo 
de inserir conhecimentos significativos à formação do aluno. As inovações 
tecnológicas podem ser inseridas dentro do contexto escolar em conceitos 
matemáticos, o que não significa que a Matemática perderá suas características, 
neste caso a utilização do cálculo mental, construção e criação de gráficos e figuras 
geométricas aliadas a ferramentas tecnológicas auxiliam no raciocínio e 
desenvolvimento de competências matemáticas (BRASIL, 1997, p. 35).  
A utilização de softwares educativos nas aulas de geometria, 
especialmente os de geometria dinâmica, vem ao encontro dessas 
propostas, pois a utilização do computador ainda possibilita criar 
ambientes que fazem surgir novas formas de pensar e agir. (ALVES, 
2007, p. 2).  
No contexto educacional, é válido quando o estudante consegue visualizar o 
conceito agregando significado, isto é, a visualização auxilia a compreensão. O uso 
da informática, especificamente do computador, representa um instrumento de testes, 
de conjeturas e de aspectos visuais. Borba (2011, p. 70) defende que a visualização 
é considerada como um recurso para a compreensão, e o computador pode ser usado 
para testar conjecturas, para calcular e para decidir questões que têm informações 
visórias como ponto de partida.  
No entanto, é importante ressaltar que o uso das tecnologias da informação 
ou dos dados isolados é insuficiente. É preciso situar as informações e os dados em 
seu contexto para que adquiram sentido. Para ter sentido, a palavra necessita do 
texto, que é o próprio contexto, e o texto necessita do contexto no qual se enuncia. 
Sendo assim, a utilização das tecnologias da informação e comunicação não garante 
a compreensão. A informação, e comunicação, se bem transmitida e compreendida, 
traz inteligibilidade, condição primeira necessária, mas não suficiente, para a 
compreensão. 
Em análise à relação tecnologias e ensino de matemática, cabe ressaltar que 
é necessário caminhar vinculando conceito e produção, conceitos matemáticos e a 
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produção de atividades com o uso de ferramentas tecnológicas observando o 
potencial para a aquisição de conhecimentos.  
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO – APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E 
TECNOLOGIA 
Ausubel (2000, p. 17) afirma que o conhecimento é significativo por definição. 
É o produto significativo de um processo psicológico cognitivo (“saber”) que envolve a 
interação entre ideias “logicamente” (culturalmente) significativas, ideias anteriores 
(“ancoradas”) relevantes da estrutura cognitiva particular do aprendiz (ou estrutura dos 
conhecimentos deste) e o “mecanismo” mental do mesmo para aprender de forma 
significativa ou para adquirir e reter conhecimentos.  
A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel prevê um processo ativo, 
que exige ação e reflexão do aprendiz. O autor defende que o principal processo de 
aprendizagem significativa é por recepção, não por descoberta. Ele descreve as 
condições em que a Aprendizagem Significativa por recepção pode ocorrer, dando 
especial importância ao papel da linguagem e da estrutura conceitual das matérias, 
bem como aos conhecimentos e competências que o estudante já possui. Este 
conhecimento prévio é, para Ausubel, o fator determinante do processo de 
aprendizagem.  
Tomando por base a teoria defendida por Ausubel, os estudantes nesta 
pesquisa representam o caso da investigação, sendo eles o caso da pesquisa, a partir 
do uso da linguagem tecnológica, o software GeoGebra, e da estrutura conceitual da 
geometria euclidiana, levando em consideração os conhecimentos geométricos que 
os alunos já possuem, chamados por Ausubel (2003, p. 23) de subsunçores, são os 
organizadores prévios. Ausubel (2000, p. 10) acredita que a principal função de um 
organizador prévio é a de servir de ponte entre o que o aprendiz já sabe e o que 
precisaria saber para que pudesse aprender significativamente um determinado 
conhecimento.   
Segundo Kenski, “A linguagem tecnológica é utilizada como auxiliar no 
processo educativo” (KENSKI, 2008, p. 45). As ferramentas computacionais podem 
representar uma importante aliada no processo ensino-aprendizagem. Ainda sobre a 
linguagem tecnológica, Morin (2009, p. 9) registra que para a consolidação da 
Aprendizagem Significativa faz-se necessário contar com professores pesquisadores 
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que interajam com o educando, contribuindo para um maior aprofundamento do 
conteúdo abordado, sobretudo, alcança resultados expressivos.  
Assim, aliando Aprendizagem Significativa à Tecnologia é preciso atentar ao 
processo. A Teoria requer um indivíduo em ação e a tecnologia está acessível para 
ser utilizada por um protagonista. Nesse contexto, surge a idealização de investigar a 
questão: A linguagem tecnológica (GeoGebra) contribui para a Aprendizagem 
Significativa na aquisição de conceitos geométricos espaciais envolvendo sólidos 
como prismas, pirâmides, cones e cilindros?  
3. METODOLOGIA 
A pesquisa é caracterizada como qualitativa com o objetivo específico de um 
estudo exploratório (Bogdan e Biklen, 1982). As pesquisas exploratórias têm como 
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para 
estudos posteriores (GIL, 2012, p. 27). Considera-se esta pesquisa exploratória pelo 
fato de investigar indicadores de Aprendizagem Significativa no conceito de geometria 
euclidiana utilizando recursos tecnológicos, especificamente, o GeoGebra na versão 
5.0. O autor ainda registra que este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 
hipóteses.  
No caso desta pesquisa, a investigação envolve a aquisição de conceitos da 
geometria espacial no ensino médio com alunos que desconhecem o GeoGebra 3D. 
Muitas vezes a abordagem da geometria tridimensional é banalizada pelo estudante 
por não perceber a presença desta no cotidiano. Quando o aluno não acredita ser 
pertinente o estudo de certo conceito a Aprendizagem Significativa sofre interferência 
em seus efeitos. É essa problemática que percorre a investigação a partir do uso da 
ferramenta tecnológica e da análise de suas contribuições para a Teoria em 
discussão, a Aprendizagem Significativa.  
A metodologia selecionada foi o estudo de caso. Yin (2005, p. 32) define o 
estudo de caso como uma pesquisa de campo que investiga um fenômeno 
contemporâneo em seu contexto natural, em situações em que as fronteiras entre o 
contexto e o fenômeno não são claramente evidentes. Sendo assim, tem-se o 
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estudante, objeto em estudo na investigação, projetado como fenômeno 
contemporâneo inseparável do seu contexto, o ambiente escolar.  
Além disso, um estudo de caso, segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 39), 
pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida, como um 
programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade 
social. Visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma determinada 
situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há 
nela de mais essencial e característico. O pesquisador não pretende intervir sobre o 
objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. 
Como instrumento para coleta de dados foi utilizado o questionário (GIL, 2012, 
p. 121). Também houve registro das construções tridimensionais realizadas que ficam 
armazenadas no próprio programa, o geogebratube. 
3.1 A Narração da Experiência  
Foi realizado um convite aos estudantes, e um grupo aceitou participar da 
investigação proposta acerca do conceito de geometria espacial com o uso do 
GeoGebra. Os alunos compunham a terceira série do ensino médio regular, oito 
estudantes no total se apresentaram dispostos a colaborar com o estudo e relataram  
não conhecer o software. Os discentes fazem parte de uma escola pública inserida na 
rede estadual do Rio de Janeiro, cidade de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. A 
instituição de ensino tem por identificação Ciep 021 General Osório, localizada 
especificamente no bairro Botafogo.  
A escola é composta por um laboratório de informática, no qual há cerca de 
dez computadores. Durante os horários vagos, o pesquisador instalou o software 
(GeoGebra 5.0) nos computadores, de forma a preparar a pesquisa. A proposta aos 
alunos foi de realizar encontros semanais no contra-turno, com duração entre uma e 
duas horas. Os estudantes se propuseram a colaborar com a investigação até o final 
e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Vale ressaltar que 
os nomes originais dos alunos envolvidos serão preservados durante o relato da 
experiência. 
No primeiro encontro, o conceito de geometria espacial foi abordado, o qual 
envolve prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera. Através do projetor disponibilizado 
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pela escola, o tema foi exposto em slides (Figura 1) e os alunos puderam visualizar 
formas geométricas planas e espaciais, seus respectivos elementos e características. 
Os participantes esclareceram dúvidas sobre conceitos geométricos 
relacionados aos elementos de figuras tridimensionais tais como prismas, pirâmides, 
cilindros, cones e esfera, e perceberam a grande quantidade de objetos presentes no 
cotidiano que permite fazer a associação correspondente a formas geométricas 
espaciais.  
FIGURA 1: Slides de abertura 
GEOMETRIA 
ESPACIAL  
FONTE: Própria 
 
No segundo encontro, os mesmos responderam um questionário (Figura 2) 
almejando-se coleta de informações conceituais e tendo já sido proposto o conceito 
em estudo. Verificou-se o grau de aquisição de concepções geométricas abordadas 
no encontro anterior, tendo em vista a relevância de conhecimentos prévios para a 
Aprendizagem Significativa de Ausubel.  
FIGURA 2: Respostas ao questionário 
 
FONTE: Dados da pesquisa 
 
No terceiro encontro, no laboratório de informática da escola, eles 
conheceram o GeoGebra. Visualizaram construções de formas geométricas espaciais 
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realizadas pelo professor pesquisador no software, conheceram o GeoGebraTube 
(tube.geogebra.org) e ouviram sobre história do GeoGebra e seu desenvolvimento. 
Os alunos ficaram animados com a dinâmica da ferramenta e se propuseram fazer o 
download no computador em casa e investigar as funções do GeoGebra. Contudo, 
apenas dois dos oito alunos tinham computador em casa e acesso à internet para 
instalação do programa. Nesse encontro, com o entusiasmo dos envolvidos, fui 
movida, por sugestão dos próprios alunos, a criar um grupo específico da pesquisa na 
rede de relacionamentos via celular para troca de mensagens. O grupo teve por 
identificação “Pesquisa GeoGebra” e todos os alunos participantes da pesquisa foram 
adicionados, mas deixaram bem claro que nem todos tinham fácil acesso à internet. 
No quarto encontro, os estudantes foram incentivados a utilizar o software 
com a finalidade de compreender significativamente as propriedades geométricas 
desenvolvidas e, consequentemente, os conceitos estudados.  A partir dessa etapa, 
os estudantes iniciaram a construção de figuras geométricas espaciais utilizando o 
software, bem como suas respectivas formas planificadas, conjecturando acerca dos 
seus principais elementos.  No quinto e sexto encontro, os alunos prosseguiram nessa 
trajetória, construindo figuras tridimensionais no GeoGebra 3D (Figura 3). 
 
FIGURA 3: Alunos elaborando atividade no GeoGebra 3D 
 
FONTE: Dados da pesquisa  
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4. RESULTADOS 
 
Ao acompanhar os alunos durante os últimos encontros, foi notório, em cada 
risco, em cada desenho, em cada planificação e em cada construção dos sólidos, que 
todos fizeram o seu melhor. Os participantes tiveram liberdade na construção das 
formas tridimensionais, para errarem, ou acertarem, para perguntarem, para 
debaterem entre eles, para ajudarem uns aos outros. A maior parte das questões 
levantadas por eles envolvia nomenclatura dos sólidos, botões do painel do software 
e identificação dos elementos das figuras. No grupo criado utilizando a rede social via 
celular, eles tiraram algumas dúvidas e registraram concepções (Figura 4). No 
entanto, nem todos tinham acesso à internet para interação.  
FIGURA 4: Mensagens via celular 
15/04/16, 3:31 PM – Pesquisador: Boa tarde, pessoal. Como combinamos fiz 
o grupo. O nome do site é www.geogebra.org 
18/04/16, 2:10 PM - Pesquisador: O projeto quer saber se o geogebra ajuda 
na aprendizagem de geometria espacial... 
18/04/16, 2:10 PM – Aluno B: Fácil fácil 
27/04/16, 7:24 PM - Aluno J: Recebeu os emails? 
27/04/16, 9:41 PM - Aluno J: Mandei já 
27/04/16, 9:41 PM - Aluno J: Vê se chegou 
27/04/16, 9:44 PM - Pesquisador: Chegou,  
27/04/16, 9:44 PM - Pesquisador: Vou olhar no pc 
27/04/16, 9:47 PM - Aluno J: Vê se ficou bom 
27/04/16, 10:32 PM - Aluno J: Futucando que eu fiz 
29/04/16, 9:35 AM - Aluno B: Bom Dia 
29/04/16, 11:28 AM - Aluno B: Prof já enviei 
29/04/16, 11:28 AM - Aluno B: As paradas 
29/04/16, 11:30 AM - Pesquisador: Olá, ----. Bom dia!!! Vou olhar no pc... 
Valeuuu... 29/04/16, 10:33 PM - Pesquisador: Boa noite,----. ---- vi seu 
desenvolvimento... Ficou ótimo. Muito bom  
17/06/16, 11:50 AM - Pesquisador: Olá, pessoal. Gostaria de agradecer a 
participação de cada um de vcs na pesquisa sobre o GeoGebra. Meu desejo é vê-los 
alcançando excelentes posições no mercado de trabalho. Tenho certeza que potencial 
não falta a nenhum. 
17/06/16, 8:30 PM - Aluno B: Ainda mais pq aprendemos muitas coisas 
17/06/16, 8:31 PM - Aluno B: Uma ferramenta muito boa 
FONTE: Dados da pesquisa 
 
Os alunos afirmaram que o uso do GeoGebra pôde despertar o interesse por 
algo que mal entendiam, ou acreditavam não ser tão importante conhecer, conceitos 
geométricos tridimensionais, envolvendo o conhecimento de sólidos, como prismas, 
pirâmides, cilindros, cones e esfera. A Aprendizagem Significativa traz essa 
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concepção, onde o aprendiz, a partir de um conhecimento e competência já 
adquiridos, agrega novos conceitos, e o professor pesquisador interage com o 
educando, contribuindo para um maior aprofundamento do conteúdo abordado, 
sobretudo, alcançando resultados expressivos. 
No questionário respondido pelos estudantes (Figura 2), eles confirmam a 
sapiência superficial da geometria euclidiana, afirmando que "a geometria plana é o 
estudo das formas em geral" (aluno Br), e "a geometria espacial representa figuras 
geométricas em 3D" (aluno L). Em análise ao questionário, verifica-se a estrutura 
conceitual construída ao longo da pesquisa, tendo em vista o uso da linguagem 
tecnológica, o GeoGebra, resultando de um processo pedagógico que envolve a 
interação entre ideias culturalmente significativas, já “ancoradas” na estrutura 
cognitiva particular de cada aprendiz e o seu próprio mecanismo mental para aprender 
de forma significativa.  
As atividades desenvolvidas pelos participantes da pesquisa confirmam que 
houve uma construção conceitual acerca da geometria espacial. Para acessá-las 
basta conectar o endereço: https://www.geogebra.org/materials/?lang=pt_BR. Os 
estudantes progrediram na execução do projeto e demonstraram compreender 
significativamente os conceitos abordados. Cada arquivo encontrado na página – 
https://www.geogebra.org/materials/?lang=pt_BR – corresponde a um participante 
distinto, nomeado e elaborado por eles próprios, consolidando a participação 
protagonista dos mesmos.  
A Aprendizagem Significativa é necessariamente um processo ativo, que 
exige ação e reflexão do aprendiz e que é facilitada pela organização cuidadosa das 
matérias e das experiências de ensino. Haja vista a participação ativa e reflexiva dos 
alunos, no que tange a Teoria, é possível afirmar a presença das suas definições bem 
como suas positivas contribuições aos estudantes.   
É o educando quem deve processar a informação recebida, mas, para isso, o 
diálogo é essencial. No que tange a pesquisa, ocorre em todo o processo a interação 
entre professor e aluno utilizando a base do diálogo, através de uma linguagem 
tecnológica e visual, com slides e o software GeoGebra 3D. 
Ocorre ainda que por outro lado, apresentar conhecimentos não é jogar, ou 
depositar, conhecimentos na cabeça do aluno. Essa apresentação pode ser através 
de distintos materiais ou estratégias didáticas, inclusive a aula expositiva tradicional, 
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mas a participação do aprendiz é fundamental, ou seja, a investigação da presente 
pesquisa apresenta uma estratégia didática utilizando recursos tecnológicos, tomando 
por base uma aprendizagem ativa, onde o estudante protagoniza a ação.  
Observando a importância da linguagem utilizada e do diálogo que devem 
compor o processo da Aprendizagem Significativa, entende-se a afirmação de 
Ausubel (2000, p. 6), já registrada acima, no que tange a Teoria: o processo da 
Aprendizagem Significativa é ativo. Conforme seus registros, contrariamente a 
convicções expressas em muitos âmbitos educacionais, a aprendizagem por recepção 
verbal não é necessariamente memorizada ou passiva. Para ele, o processo requer: 
I) análises cognitivas necessárias para determinar que aspectos já existentes da 
estrutura cognitiva sejam mais pertinentes ao novo material potencialmente 
significativo; II) perceber semelhanças e diferenças, e resolver contradições aparentes 
ou reais, entre conceitos e novas proposições já estabelecidas; e III) a formulação do 
material de aprendizagem em função do vocabulário e do intelecto da pessoa que 
aprende.  
Sendo assim, é notório que a Aprendizagem Significativa exige envolvimento, 
participação e atividade entre docente e discente, ou seja, uma metodologia de ensino 
que seja capaz de envolver o aluno enquanto protagonista de sua aprendizagem, 
desenvolvendo ainda o senso crítico diante do que é aprendido, além de 
competências para relacionar esses conhecimentos ao mundo real. 
Enfim, a proposta da pesquisa foi verificar a contribuição do uso do GeoGebra 
3D para a concretização da Aprendizagem Significativa da geometria espacial, e, 
através dos relatos positivos dos próprios estudantes (Aluno B: Ainda mais pq 
aprendemos muitas coisas / Uma ferramenta muito boa) e da construção conceitual 
constatada no desenvolvimento dos sólidos por meio do software 
(https://www.geogebra.org/materials/?lang=pt_BR.), é possível concluir com 
satisfação o êxito no processo de ensino-aprendizagem e na pesquisa relatada.  
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir da experiência, e dos dados agrupados nessa pesquisa, vale afirmar 
que é imprescindível a criação de atividades que despertem o desejo de adquirir 
conhecimento matemático. No caso da pesquisa aqui abordada, o desejo pelo 
conhecimento do conceito de geometria espacial. O momento onde os alunos 
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desenvolveram a construção dos sólidos no computador foi bastante motivador para 
o pesquisador professor. 
É relevante a situação que permite conceder tarefa ao aprendiz e verificar a 
maneira como ele seleciona e transforma a informação dada, constrói hipóteses e 
toma decisões, contando com uma estrutura cognitiva para assim o fazer. Em 
resposta à pergunta sob análise, haja vista a utilização do software GeoGebra na 
abordagem da geometria espacial e sua contribuição para a Aprendizagem 
Significativa, vale registrar a consolidação da Teoria em estudo ao examinar os 
resultados positivos da pesquisa quanto à autonomia na construção dos sólidos e sua 
identificação peculiar. 
Durante todo o procedimento metodológico houve a preocupação de enfatizar 
a importância do conhecimento da geometria aos estudantes. Um dos apontamentos 
sugeridos pela pesquisa foi que, muitas vezes, por não compreender os conceitos 
geométricos, suas formas, propriedades, a relevância desse aprendizado para a vida 
em sociedade, o estudante não demonstra interesse pelo assunto. Logo, já no 
primeiro encontro foi mostrado aos participantes o quanto a geometria está presente 
em nosso cotidiano. 
A ideia de agregar o GeoGebra na versão 5.0 se ajustou de maneira bastante 
propícia ao conceito da geometria tridimensional, pois o software permite gerar sólidos 
de revolução a partir da janela 3D, onde é possível construir sólidos espaciais, como 
prismas, pirâmides, cones, cilindros, esferas e outros. A apresentação do programa 
despertou a participação interativa dos alunos, o que dinamizou a abordagem dos 
conceitos geométricos.  
No decorrer da investigação, registramos as atividades desenvolvidas pelos 
estudantes, isto é, os sólidos construídos por eles próprios com uso do GeoGebra 3D, 
o que permitiu que eles ocupassem a posição de protagonistas da pesquisa. Também 
buscamos analisar tais registros com a intenção de verificar a ocorrência efetiva da 
Aprendizagem Significativa, concluindo a ocorrência da teoria em estudo.  
Aos profissionais do ensino cabe o incentivo à promoção de estruturas 
cognitivas, tendo em vista seu proveito no significado e na organização das 
experiências que permitem ao indivíduo ultrapassar o significado da informação. 
Acredito que este estudo poderá ser direcionado a todos os profissionais da educação, 
em especial, os professores de matemática que acreditam que por meio da geometria 
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é possível auxiliar o aluno a construir uma base de conhecimento essencial à sua 
formação intelectual, profissional e social, por meio de uma Aprendizagem 
Significativa.  
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